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A umbu-cajazeira é uma frutífera nativa do Nordeste, sendo um híbrido entre a Spondias 
mombim L. e Spondias tuberosa L., com grande importância socioeconômica para a região 
semiárida do Nordeste do Brasil. O objetivo do trabalho foi avaliar as características de 
crescimento, bioquímicas e morfofuncionais de mudas de umbu-cajazeiras, sob estresse 
hídrico em função da aplicação de silicato de cálcio. O experimento foi conduzido em casa 
de vegetação, em delineamento em blocos ao acaso, em esquema fatorial 4 x 2 com quatro 
repetições. Os tratamentos foram constituídos pela combinação de 4 turnos de rega 
(irrigação diária, irrigação a cada dois dias, irrigação a cada quatro dias e irrigação a cada 
seis dias, irrigando 100% da capacidade de campo do substrato), com e sem a aplicação de 
silicato de cálcio. Aos 90 dias, após a aplicação dos tratamentos, as mudas foram avaliadas 
quanto as trocas gasosas e pigmentos fotossintéticos. A taxa de assimilação de CO2 foi 
influenciada significativamente pelos fatores estudados, no entanto, as demais variáveis: 
concentração interna de CO2, transpiração, condutância estomática, eficiência instantânea 
do uso da água, eficiência instantânea da carboxilação, temperatura foliar, clorofila a, b e 
total não apresentaram significância. A maior taxa de CO2 em mudas de umbu-cajazeira 
com a aplicação de silicato de cálcio foi obtida no turno de rega a cada quatro dias de 8,67 
μmol (CO2) m

-2 s-1, e a menor média foi no turno de rega a cada dois dias (7,29 μmol (CO2) 
m-2 s-1), porém não houve diferença estatística entre os turnos de regas estudados. As 
mudas adubadas com silicato de cálcio no turno de rega a cada quatro dias apresentaram 
taxa de assimilação de CO2 de 8,67 μmol (CO2) m

-2 s-1, representando aumento na taxa de 
assimilação CO2 de 27,11% em comparação as mudas sem adubação de silicato de cálcio 
com 6,32 μmol (CO2) m-2 s-1. Desta forma, a taxa de assimilação de CO2 de mudas de 
umbu-cajazeira adubadas com silicato de cálcio foi otimizada em turno de rega a cada 
quatro dias. Porém, em geral, o silicato de cálcio não influencia as trocas gasosas e os 
pigmentos fotossintéticos. Além disso, a umbu-cajazeira não apresentou estresse hídrico, 
independentemente do turno de rega estudado. 
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